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Dengue 
Panorama epidemiológico 



Plano de Contingência

● Apresenta os aspectos epidemiológicos e ambientais:

○ Monitoramento dos casos notificados e confirmados  através 
do BI da SMS – BVAPS;

○ Monitoramento Integrado Aedes aegypti (MI Aedes);

● Orienta as ações que o município de Porto Alegre precisa 
desencadear de maneira organizada, para evitar o adoecimento e, 
por consequência, a ocorrência de óbitos;

● Define ações específicas a serem implementadas nos quatro níveis 
de resposta por todas as áreas da SMS e secretarias parceiras.



Níveis de resposta



Contexto epidemiológico - Brasil, 2024

Fonte: Painel de monitoramento das arboviroses, MS

03/02 - Instituído o COE Dengue pelo MS

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/a/aedes-aegypti/monitoramento-das-arboviroses


Contexto epidemiológico - RS, 2024

Fonte: Painel casos de dengue RS

https://dengue.saude.rs.gov.br/


Contexto epidemiológico - POA, SE 1 a 7 (2023 e 2024)

Fontes: SINAN e Sentinela-Procempa, 2024

Casos confirmados por semana epidemiológica de início de sintomas

2023: 
16 Total
05 autóctones
01 Internado
0 óbito

2024: 
141 Total
106 autóctones
11 Internações
0 óbito

https://iede.rs.gov.br/portal/apps/MapSeries/index.html?appid=1dbac07e0aab46da83b685ee20fca437


Doenças transmitidas pelo Aedes aegypti

Fonte: Onde está o Aedes?

https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes/folheteria


Uso de repelente

Fonte: Onde está o Aedes?

Repelente em crianças

● Menores de 6 meses: os repelentes devem ser 
evitados em bebês menores de 6 meses. Para 
protegê-los, recomenda-se que sejam usados 
macacões compridos ou calças.

● Entre 6 meses e 2 anos: Princípio ativo IR 
3535.

● Maiores de 2 anos: Princípio ativo Deet, que 
pode ser usado no máximo em três aplicações 
diárias.

● Dos 2 aos 12 anos: é possível usar compostos 
com a substância icaridina.

● Acima de 12 anos: repelentes que contêm 
dietiltoluamida (somente para maiores de 12 
anos).

https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes/folheteria


Série histórica: Rio Grande do Sul 

Fonte: Painel de Casos de Dengue RS - https://dengue.saude.rs.gov.br/ 
Em 2023, 20,3% dos casos confirmados no RS 
ocorreram entre residentes de Porto Alegre.

https://dengue.saude.rs.gov.br/


Série histórica: Porto Alegre

Fonte: SINAN dengue on line, em 03/01/2024



Monitoramento da infestação pelo Aedes aegypti

O resultado da vistoria na armadilha gera o Mapa do 
Aedes, todas as semanas. São 9 agentes contratados 

pela Prefeitura. 



Monitoramento da infestação pelo Aedes aegypti

Fonte: Sistema MI AEDES/NVRV/DVS/SMS/2023.

Índice Médio de Fêmeas Adultas de Aedes 
aegypti (IMFA)

A metodologia utilizada pela prefeitura desde 2012 
permite acompanhar, semanalmente, a densidade de 
mosquitos adultos em cada uma das armadilhas. 

O IMFA é obtido a partir de uma fórmula:

IMFA = número de fêmeas coletadas
             quantidade de armadilhas vistoriadas

IMFA satisfatório e moderado > condição vetorial de 
baixo risco para transmissão do vírus da dengue; 
IMFA alerta ou crítico > indicam médio e alto risco de 
transmissão do vírus das doenças.

2024



Fonte: Onde está o Aedes - https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes/dados-de-porto-alegre 

Série histórica: Porto Alegre

https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes/dados-de-porto-alegre


Monitoramento da infestação pelo Aedes aegypti

http://www.ondeestaoaedes.com.br


Monitoramento da infestação pelo Aedes aegypti

As armadilhas são vistoriadas por agentes que se locomovem em bicicletas elétricas. 
Cada armadilha fica instalada em casas ou comércios - os moradores ou comerciantes são 

parceiros da Prefeitura no monitoramento do mosquito. 

Cada unidade é vistoriada uma vez por semana. 

Fotos: Cristine Rochol/PMPA



Contexto ambiental - SE 01 a 07 (31/12 a  17/02/24)

Fonte: MI Aedes, em 16/02/2024

2023 2024



IMFA - Infestação nos Bairros monitorados - SE 7

Fonte: 
https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes 

https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes


Distribuição dos casos confirmados 
SE 01 a 07 (31/12 a  17/02/24)

Fonte: Sentinela-Procempa, 2024. 

https://iede.rs.gov.br/portal/apps/MapSeries/index.html?appid=1dbac07e0aab46da83b685ee20fca437


Reincidência de alta infestação nas armadilhas

O Índice Médio de Fêmeas de Aedes aegypti 
Ponderado (IMFAP) - Média aritmética ponderada 
dos valores de captura de cada armadilha no 
período de quatro semanas.

Variáveis no cálculo:

➔ Reincidência de positividade de uma 
armadilha: captura de fêmeas de A. aegypti 
na mesma armadilha, em mais de uma 
semana dentro desse período.

➔ Tempo: cada semana de captura tem um 
peso.

➔ Volume de captura de fêmeas de A. aegypti: 
número de fêmeas capturadas na armadilha, 
em cada semana do cálculo.

https://mi2.miaedes.com.br/client/72/region/72/ondeestaoaedes/recorrenciaSemanal/


Fonte: Sinan Dengue on line. Acesso em: 02/01/2024. Dados sujeitos à revisão. BI Dengue PMPA/SMS

Períodos com maior transmissão viral: 2022 e 2023

https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTg2YTVhZTUtMGRhNy00MjEwLWJmZTgtOTQ0MGM5ZTM0YmFmIiwidCI6IjA0NmFkMWJjLWE5NTYtNDA0OC05ODAzLTc4MTIyN2FhMDAzOSIsImMiOjh9


Fenômenos climáticos

Fonte: portal Inmet 
https://portal.inmet.gov.br/noticias/junho-apresenta-padr%C3%A3o-de-temperatura-t%C3%ADpico-do-fen%C3%B4meno-el-ni%C3%B1o

https://portal.inmet.gov.br/noticias/junho-apresenta-padr%C3%A3o-de-temperatura-t%C3%ADpico-do-fen%C3%B4meno-el-ni%C3%B1o


Distribuição de casos de Dengue por Distrito Sanitário de 
residência, Porto Alegre, 2016, 2019, 2022 e 2023

Fonte: Sinan Dengue on line. Acesso em: 26/01/2024. Dados sujeitos à revisão.



Fonte: Sinan Dengue online e NVRV/DVS/SMS. Acesso em: 10/10/2023. 
Dados sujeitos à revisão. Dados de 2023 até a SE 41.

Estratificação de Risco, por bairros, considerando casos 
confirmados de dengue, de 2019 a 2023, em  Porto Alegre

Principais variáveis relacionadas ao risco:

● IPM (Índice de Positividade da MosquiTRAP)

● Armadilhas com identificação de vírus

● Moradias precárias

● Óbitos

https://docs.google.com/document/d/16C--1-Y6rQr5PlQYut6QJu19sUo9RYWyv8fLD6tteMo/edit
https://docs.google.com/document/d/16C--1-Y6rQr5PlQYut6QJu19sUo9RYWyv8fLD6tteMo/edit


Fatores determinantes



O que precisamos fazer:

- ACEs e ACS nos territórios com ações 
articuladas 
- Monitoramento vetores
- Eliminação de criadouros
- Fiscalizações
- Sistemas de Informação: notificação e 
registro de ações
- Bloqueios químicos

Vigilância epidemiológica e ambiental
- Manejo clínico na suspeita
- Disponibilidade de insumos e 
exames nas 134 Unidades
- Disponibilidade de tendas de 
hidratação quando o cenário 
agravar
- Evitar óbitos!

Rede assistencial

- Ações coordenadas da PMPA, incluindo 
fiscalizações
- LIMPEZA URBANA
- Ações permanentes: condições de 
habitação, rede de água encanada e esgoto; 
manejo de resíduos sólidos; recolhimento 
programático de lixo nas comunidades
- Ações nas escolas: PSE
- Ações sobre praças e cemitérios

Ações intersetoriais

- campanha de comunicação 
(SECOM-GP)

- campanha focalizada (cfme 
distribuição de casos e óbitos)

Comunicação para a prevenção

- Lideranças comunitárias
- Empresas e pequenos 

negócios locais
- Pauta ‘combate à dengue’ 

com formadores de opinião

Engajamento social

PLANO DE 
CONTINGÊNCIA

EM AÇÃO!

- Recolhimento de entulhos/ inservíveis 
- Rotina semanal de verificação de ambientas 
para eliminar criadouros
- Atualização dos contratos de controles de 
pragas para contemplar a Borrifação Residual 
Intradomiciliar;
- Elaborar e executar materiais e momentos para 
engajar trabalhadores ao cuidado dos 
ambientes.

Serviços públicos



Ações de campo coordenadas

Fonte: Plano Municipal de Contingência  DENGUE, ZIKA VÍRUS E CHIKUNGUNYA

Educação em Saúde (folders, informativos) no território, visitas in loco, bloqueios químicos, remoção de lixo/entulhos, 
fiscalização de denúncias de criadouros, acesso a imóveis fechados/abandonados, cuidados nos espaços públicos, 
comunicação.



Ações de campo coordenadas

Fonte: Plano Municipal de Contingência  DENGUE, ZIKA VÍRUS E CHIKUNGUNYA

Educação em Saúde (folders, informativos) no território, visitas in loco, bloqueios químicos, remoção de lixo/entulhos, 
fiscalização de denúncias de criadouros, acesso a imóveis fechados/abandonados, cuidados nos espaços públicos, 
comunicação.



Ações intersetoriais coordenadas

Fonte: Plano Municipal de Contingência  DENGUE, ZIKA VÍRUS E CHIKUNGUNYA

Remoção de resíduos sólidos/entulhos, educação em Saúde (folders, informativos) capacitação de professores, 
fiscalização de denúncias de criadouros, acesso a imóveis fechados/abandonados, cuidados nos espaços públicos, 
comunicação para a prevenção.

https://prefeitura.poa.br/dmlu/noticias/prefeitura-reforca-acoes-de-limpeza-em-bairros-onde-ha-risco-de-dengue-na-capital
https://prefeitura.poa.br/sms/noticias/saude-capacita-professores-sobre-cuidados-para-evitar-dengue
https://prefeitura.poa.br/sms/noticias/prefeitura-cria-forca-tarefa-para-enfrentar-casos-de-dengue-na-capital
https://prefeitura.poa.br/sms/noticias/acoes-na-zona-leste-destacam-cuidados-para-evitar-aumento-de-casos-de-dengue


Matriz de Ações - Intersetoriais

Órgão Ação

TODAS AS 
SECRETARIAS E 

ÓRGÃOS 
MUNICIPAIS

Adotar as medidas necessárias à manutenção de seus imóveis limpos, sem acúmulo de objetos e materiais que se 
prestem a servir de criadouros do mosquito Aedes aegypti.
Multiplicação das informações sobre os cuidados contra o Aedes aegypti entre os funcionários e estagiários.
Monitorar as informações do site Onde está o Aedes?

SMAMUS
Vistorias e ações de eliminação de criadouros em parques e praças da cidade.
Abordagem do tema em palestras e atividades promovidas pela Unidade de Educação Ambiental (UNEA).
Vistorias e ações de eliminação de criadouros em cemitérios municipais.

SMSURB
Vistoria e ações de eliminação de criadouros em obras de construção civil, inclusive as paradas e/ou abandonadas, e em 
fachadas de prédios.
Manutenção e limpeza das Praças e Monumentos da cidade.

DMAE

Vistoria (com ações de eliminação de criadouros) e conserto de fugas de água.
Oferta de espaço na conta d'água para a SMS inserir frase com informações sobre a Dengue.
Limpeza de bocas de lobo e controle de águas dos arroios.
Atuação nos locais em que não necessita intervenção em vegetação.

EPTC
Fiscalização de veículos em situação de abandono em via pública.
Manutenção, conservação e limpeza dos depósitos e pátios próprios da EPTC.

https://prefeitura.poa.br/sms/onde-esta-o-aedes


Quadro 4 - Matriz de Ações - Intersetoriais

DMLU
Retirada de resíduos com prioridade nos locais com alto índice de infestação de mosquitos e/ou casos confirmados de acordo 
com a avaliação da DVS.
Intensificar as ações educativas nas unidades de reciclagem e/ou unidades de triagem conveniadas.

SMDS

Intensificar as ações educativas de combate ao mosquito Aedes aegypti nas suas unidades de atendimento e diversos grupos 
(acumuladores, moradores de rua, conveniados).
Atuação junto aos acumuladores nas áreas prioritárias para viabilizar a retirada de entulhos e demais resíduos.
Prevenção e combate, nas oficinas, grupos de acolhida, abordagem social e demais atendimentos realizados nos serviços da 
Assistência Social. Objetivando promover a informação e sensibilização da população atendida (adultos, crianças, adolescentes, 
PCDs, idosos e população adulta em situação de rua ou rua sobrevivência).

SMGOV Sensibilização das subprefeituras, das equipes de Orçamento Participativo e dos Centros de Relacionamento Institucionais e 
Participativas (CRIPs).

SMED

Planejar e executar ações de educação em saúde através do PSE (Programa Saúde na Escola) nos primeiros dois meses de aulas, 
considerando a sazonalidade da dengue concentrada nos meses com maior temperatura ambiental.
Limpeza das caixas d´água das escolas.
Limpeza das escolas em obras ou prédios de escolas inativas.
Viabilizar a limpeza e monitoramento das caixas d’água nas escolas priorizando os locais com alto índice de mosquitos e a revisão 
semanal dos espaços escolares para a identificação e eliminação de criadouros de mosquitos.

Órgão Ação



Quadro 4 - Matriz de Ações - Intersetoriais

Órgão Ação

SMSEG

Resolução das situações de risco e participação nas ações de bloqueio nas áreas de transmissão e demais ações de 
sensibilização junto à comunidade.
Adotar as medidas necessárias à manutenção de seus imóveis limpos, sem acúmulo de objetos e materiais que se prestem a 
servir de criadouros do mosquito Aedes aegypti.

SMPAE Realizar divulgação interna e em mídia externa dos materiais sobre a dengue e sobre o Aedes.

SMTC Incluir materiais fornecidos pela DVS-SMS nos canais do 156.

SMAP

Apoiar a SMS na realização das capacitações via Escola de Gestão para formação de multiplicadores nos territórios e normatizar   
responsabilidade sobre a manutenção dos próprios livres de focos.

Incluir campanhas de informação das arboviroses em sua rotina de comunicação assessoradas pela Assecom/SMS.

Avaliar a inclusão, nos contratos de desinsetização para os órgãos da Administração Pública Municipal de Porto Alegre, a 
borrifação residual intradomiciliar (BRI) nos imóveis públicos e de grande circulação.

GP Ações de divulgação e sensibilização dos prefeitos de praça nas diferentes regiões da cidade.



Em andamento

➢ Portaria com atualização dos representantes de todas as Secretarias 
- SEI 21.0.000043030-4

➢ Cronograma de reunião do GT e periodicidade;

○ Realizar o acompanhamento e monitoramento das ações 
através da planilha de monitoramento.



Órgão Nome Órgão

SMTC
Gilvan Liscano Marques SMSURB Doraci Drago

Melissa Cristina Medeiros de Mello
SMGOV

José Carlos Serpa Pingo Vilar

SMAP
Paulo Augusto Amaro da Silva Elton Pinto de Fraga

Jucieli Breitenbach
SMPAE

Ana Elvira Corrrêa Dutra

FASC/SMDS
Samantha Correia Vasques Jônata Alberti Marchese

Emiliana Dutrenit Dergam SMGES Rafaela Moutinho Silveira

SMDS Silvia Lucas Oliveira
SMAMUS

Juliana Inês Herpich

GP-GCS
Samuel Lucas Bizachi Nicolas Lucena Ventura

Lissandra Gallo de Mendonça
DMLU

Alexandre Friedrich dos Santos

SMELJ
Diego Vicari Rojas Lima Marion Luiz Voltz

Romoaldo Barcelos
EPTC

Afonso Henrique de Oliveira Batista

DMAE
Denis Helfer Carvalho André Andrade Nunes

Jorge Alberto dos Santos Bastos SMED

SMSEG
Jane Maria Nunes de Freitas

Maria Lumertz da Luz

SMS ASSEPLA, DVS, DAPS e Coordenadorias

Representantes das Secretarias



MÊS DATAS

Janeiro 
04/01/24

16/01/24

Fevereiro
06/02/24

20/02/24

Março

05/3/24

12/3/24

19/3/24

26/3/24

Abril 

02/4/24

9/4/24

16/4/24

23/4/24

30/4/24

Cronograma de reunião do GT
Terças-feiras - 8h30min 



Responsabilidades da RAS

➢ Identificação de casos suspeitos
○ Porto Alegre tem casos autóctones desde 2010
○ O que significa que temos circulação viral na cidade

➢ Manejo clínico desde a suspeita
○ Disponibilidade de hidratação desde a chegada do paciente
○ Prescrição correta de hidratação: oral e/ou endovenosa
○ Identificação de sinais de alarme
○ Solicitação de exames laboratoriais
○ Acompanhamento do paciente

➢ Notificação dos casos suspeitos e/ou confirmados



Notificação

➢ Lei Federal 6.259, de 30 de outubro de 1975

Art 8º É dever de todo cidadão comunicar à autoridade sanitária local a ocorrência de fato, 
comprovado ou presumível, de caso de doença transmissível, sendo obrigatória a médicos e 

outros profissionais de saúde no exercício da profissão, bem como aos responsáveis por 
organizações e estabelecimentos públicos e particulares de saúde e ensino a notificação de 

casos suspeitos ou confirmados das doenças relacionadas em conformidade com o artigo 
7º.

➢ Portaria de Consolidação GM/MS nº 4, de 28 de setembro de 2017

○ Anexo 1 do Anexo V: Lista Nacional de Notificação Compulsória

○ Portaria GM/MS Nº 2.010, de 27 de novembro de 2023: atualiza a lista nacional de 
notificação compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%206.259-1975?OpenDocument
https://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=29/11/2023&jornal=515&pagina=127&totalArquivos=325


Notificação

➢ Portaria Municipal 22233765/2023 de 03 de fevereiro de 2023.

https://dopaonlineupload.procempa.com.br/dopaonlineupload/4666_ce_20230206_executivo.pdf


Notificação

➢ Doenças de notificação semanal
○ Comportamento Crônico
○ Necessitam prévio diagnóstico
○ E-mail, malote e SI

➢ Doenças de Notificação Imediata
○ Comportamento Agudo
○ Demandam ações imediatas como 

profilaxia para contatos, isolamento, 
bloqueios vacinais, ações ambientais

○ Telefone (inclusive plantão) ou 
notificação web (SI)



Dengue

➢ Imediata

○ Telefone (inclusive plantão): 32892471 ou 2472 
○ Sistema sentinela: login e senha únicos - dengue/d3ngu3



Por que notificar imediatamente
➢ O número de casos associado à vigilância do Aedes orienta o Nível de 

Resposta do Plano de Contingência Municipal

➢ O local de ocorrência (moradia ou local provável de contágio) dos 
casos suspeitos e confirmados orientam todas as ações ambientais 
para controle de vetores e mitigação da cadeia de transmissão:

➢ Endereços geram mapas para atuação dos ACE, ACS e US
○ Busca ativa de sintomáticos
○ Controle mecânico e eliminação de criadouros
○ Bloqueios químicos para mosquitos adultos

➢ Unidade de Saúde
○ Identificação e notificação oportuna de casos
○ Acompanhamento clínico do paciente com dengue



Por que notificar imediatamente

A notificação oportuna permite que o município dispare todas as ações 
previstas no Plano de Contingência, conforme Nível de Resposta, o que 
inclui:

➢ Estratégias de ampliação de acesso nos serviços de saúde
➢ Estratégias de aumento de pontos de hidratação conforme 

estrangulamento da rede já existente
➢ Aumento de oferta de exames laboratoriais
➢ Aumento de oferta de leitos
➢ Ações emergenciais tanto assistenciais quanto ambientais que possam 

ser necessárias para controle da doença e para evitar óbitos



Dengue: responsabilidade de todos



Continuar daqui os slides sobre a RAS (APS, 
Ass Farm, Ass Lab, At Hosp, U/E)

➢



Secretaria Municipal de Saúde

Muito Obrigado !


